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3 NO RASTRO DA ONÇA

Meu mano, eu vim das lonjuras Deste mundo e tenho tanto pra te contar...Minha vida, mistura de riso e pranto, Só pode ser decifrada nos acordes do meu canto.
Antônio Juraci Siqueira

A onça é um termo comum utilizado para designar todos os felídeos brasileiros de grande porte. Ela é um mamífero carnívoro e representa o maior e mais poderoso gato das Américas. Esta espécie de felino caça e ataca qualquer animal na mata, gosta de vir por detrás e cair sobre a sua presa. É predadora ancestral do homem, traiçoeiramente pula de cima das árvores sobre este e imediatamente com suas patas dianteiras arranca-lhe o couro cabeludo da nuca para a testa deixando sua vítima sem visão, deflagra golpes mortais. Depois devora as vísceras de sua vítima ainda agonizante.

A FELIS onça, também conhecida pelos indígenas como yaguaraeté
 fecundou o imaginário ameríndio, condensando em diversas etnias, uma unidade do mito cosmogônico, em um complexo mitológico, no qual são citados personagens como o do grande Pai, o criador; a primeira mulher, matriarca da humanidade; seus filhos gêmeos, que representam o sol e a lua ou ainda o dia e a noite; e a Onça, a inimiga da luz cósmica que emana de peito do Criador.

Estes personagens, no enredo mitológico dos índios Karive das Guianas e dos índios Guarani, representam a criação e o fim do mundo, segundo Parés (1995, p. 86-87), este teve início com Ñanderu, o criador, a luz, o grande Pai, e sua criação e companheira, a primeira mulher, a terra, a matriarca da qual nasceram os gêmeos que representam o dia e a noite, aquela foi morta pela família do Jaguar, seus filhos quando cresceram ficaram sabendo do mistério da morte de sua mãe, e assim, vingaram a morte da mesma, matando os assassinos.

Esta cena também é recorrente no enredo do mito dos Kamaiurá/Kuikúru, no qual, segundo Villas-Bôas (1990, p. 57-96), Mavutisinim/ Kuatungue cria a mulher com quem povoa o mundo, quando esse, em uma tarefa do cotidiano se vê cercado pelas onças, pede ao chefe da tribo das onças que lhe deixe vivo prometendo suas filhas como esposas deste chefe. A mais nova delas engravida de gêmeos, e é assassinada pela mãe de seu esposo, chefe das onças. Desta tribo de felinos, as crianças, Kuát/Rit o sol e Iaê/Une a lua, nascem após a morte de sua mãe, parto realizado pelas formigas a mando do chefe das onças. Crescem cuidados pela tia, acreditando que era sua verdadeira mãe. Quando ficam sabendo da verdade por um passarinho, vingam a morte da mãe, matando a avó-onça. 

Esta cosmologia Karive-Tupi-Guarani, segundo Parés (1995, p.86-87), apresenta uma unidade cultural em que os personagens não aparecem por coincidência, na qual o Jaguar azul está presente no mito da criação, dos gêmeos sol e lua, e é a imagem do inimigo da luz cósmica, sujeito que participará do extermínio da humanidade. Assim como foi o responsável pela morte da matriarca dos gêmeos, este simboliza a tensão entre a necessidade de manutenção da ordem cósmica e ao mesmo tempo de sua destruição.

Na cultura popular o termo onça aparece como um adjetivo qualificativo de uma pessoa feia, forte, valente, invencível, uma figura de mulher que se transforma, passando de uma meiga criatura a onça perigosa que sai em defesa de sua cria ou de seus entes queridos. O termo aqui utilizado pela cultura popular fortalece o vínculo com os mitos ancestrais em que a vida e a morte, o início e o fim da humanidade, surgem nos jargões do cotidiano incorporados em todas as mulheres, a transformação de Amélias passivas em Marias ativistas, que trazem em si a junção da bela e da fera, do médico e do monstro, tendo assim um novo posicionamento, uma transgressão social, na qual tem o poder de decisão diante de seu contexto.

Como encontramos nos jargões, de domínio popular, coletados em pesquisa de campo em Belém, Vigia e Salvador (2002-2003): - Se a dona encrenca deixar eu vou...!, - A dona onça é quem manda...!,-  Parece até uma onça...!, - Olha a onça caboca...!, - Êta a mulhé tá uma fera! – Credo, té parece bicho do mato...!

Estes jargões se apresentam com uma força lúdica, no jogo do poder, querendo mostrar a verdade de quem domina ou tenta dominar o relacionamento de casais na sociedade, no qual o homem aparentemente rege as normas. Eles são repetidos pelos irmãos, amigos e companheiros dessas  “Marias do povo” , aos quatro ventos, em todos os lugares, como uma auto-afirmação cínica e irônica da “dinastia macho”, repelindo a tentativa de golpe do status social: - a rebeldia da mulher.

Essas “Marias do Povo”, “Amélias” rebeldes, mulheres, filhas, esposas, companheiras são sujeitos desta resistência contra o poder dominador masculino no jogo social, nos relacionamentos conjugais. Na vida, não disfarçam mais a tensão dos relacionamentos. Elas se rebelam, se aborrecem, se desleixam, se envaidecem, partem para a agressão verbal e física, enfrentando assim os problemas do cotidiano e extracotidiano. Tensão em que Turner (GEERTZ, 1997, p.45), descreve como dramas sociais, sendo que estes “têm lugar em todos os níveis da organização social, do Estado à família” [...].

Geertz (1997, p. 45-46) ainda completa o entendimento de dramas sociais ao acrescentar que:

Estes dramas surgem como resultado de situações conflitivas [...], um marido que espanca a esposa, [...]- e se desenrola até o desfecho final, graças a um comportamento convencionalizado e atuado em público, à medida em que o conflito torna-se uma crise, e em um rápido fluir de emoções intensificadas, onde indivíduos sentem-se envolvidos por um sentimento comum e livre de suas amarras sociais, formas rituais de autoridade-[...] São invocados para conter a crise e transforma-la novamente em ordem.

Essa tensão, que leva à disputa de poder, conseqüentemente resulta em brigas, retrato do jogo social. É a teatralidade cotidiana, ressignificada para o outro ver, se tornando em espetáculo popular nas ruas. Ou seja, é a espetacularidade dos cantos e esquinas, bairros e cidades, segundo Bião (1990, p. 23-24).

Esta espetacularidade em que aparece a tensão entre os casais na cena amazônica é representada pelo homem e pela mulher de Vigia de Nazaré, no Estado do Pará, na manifestação conhecida como Carimbó, que apresenta entre tantas particularidades. A Dança da Onça, que acuamos (cercamos); separamos para ver, descrever e analisar, como forma de contribuição à produção acadêmica na Amazônia, analisando a arte cabocla, tendo sentido de obra plena de Zumthor (2000, p.88), em que os elementos, a dança, o texto e a música estão intrinsecamente ligados ao enredo, arte que Maffesoli (1996, p. 26-27) enxerga na vida cotidiana e extracotidiana, sendo ...

considerada uma obra de arte. Por causa da massificação da cultura, com certeza, mas também porque todas as situações e práticas minúsculas constituem o terreno sobre o qual se elevam cultura e civilização. [...] o fato culinário, o jogo das aparências, os pequenos momentos festivos, as deambulações diárias, os lazeres, etc. não podem mais ser considerados como elementos sem importância ou frivolidades da vida social. Enquanto exprimem as emoções coletivas, eles constituem uma verdadeira “centralidade subterrânea”, um irreprimível querer viver, que convêm analisar. Há autonomia das “formas” banais da existência que, numa perspectiva utilitária ou racionalista, não têm finalidade, mas que não deixam de ser plenas de sentido, mesmo se esse se esgota in actu.

Comecemos, então, o itinerário seguindo o rastro da onça! Com todos os perigos e prazeres do caminho, como na dança do Carimbó que, em sua espontaneidade, constrói do seu início ao seu fim um espetacular traçado de figuras e desenhos difíceis de seguir no chão de terra batida, asfalto ou outro terreno da contemporaneidade (figura 17), mas sempre há um rastro que pode ser seguido por bons caçadores-intérpretes, e este é apenas um pretexto para iniciar a caminhada até novas descobertas.
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Figura 17 - Dançarinos de Carimbó. Vigia de Nazaré/PA. .2001. 

Fonte: Foto Marconi Magalhães.

Como dois animais, assim como na música de Alceu Valença, que se encontram em um envolvimento total; na Dança da Onça acontece um ritual de sedução e conquista simbolicamente manifestado no desfecho desta dissertação.



Uma moça bonita de olhar agateado

Deixou em pedaços meu coração

Uma onça pintada e seu tiro certeiro

Deixou os meus nervos de aço no chão

Foi mistério e segredo e muito mais

Foi divino brinquedo e muito mais...

Se amar como dois animais.

Sigamos com a “disciplina e a astúcia” de um caçador-intérprete, no qual o instinto e a sensibilidade estão à flor da pele, mesmo assim, procurando não se deixar enganar, qualquer vacilo pode acarretar a morte da verdade e provocar equívocos no início de novos conhecimentos. 

3.1 DA ALDEIA URUITÁ AO MUNICÍPIO DE VIGIA DE NAZARÉ

Depois de 18 dias de viagem, transposta a barra do  Seperará, ancorava a frota portuguesa na baía chamada pelos naturais de Paraná-Guaçu. Todo o litoral era habitado pelos índios tupinambás, que não se mostraram hostis, nesse primeiro encontro, com os invasores.

Ernesto Cruz

Pindorama1, o país das Palmeiras, habitado por nativos de diversas etnias e línguas antes do ano de 1500, foi palco da criação e do desenvolvimento de um elenco de manifestações culturais, que legaram, aos dias atuais, ricos costumes de uma civilização que cresceu em harmonia com o ambiente. A arte e a história dessa gente ultrapassou as barreiras do tempo, através de seus rituais, artesanatos, cantos, mitos, lendas e costumes.

Na região Norte de Pindorama, existia uma aldeia habitada pelos índios tupinambá, conhecida como Uruitá
.

O processo de extermínio de valores culturais e humanos, ocorridos desde a descoberta da terra continental de Pindorama ao hoje Brasil, levou seu povo à beira do esquecimento de sua cultura e do seu imaginário, forçado pela brutalidade, que vivenciaram no tempo do colonizador, o qual construiu a história oficial opressora na tentativa de apagar da memória os rastros da cultura do povo nativo.

A resistência apresentada pelo povo nativo, graças a sua deslumbrante natureza guerreira, levou ao que se pode hoje chamar de vitória Pindorama, pois a nação indígena ainda resiste e persiste, manifestando em sua terra a cultura primeira. A Amazônia é o grande símbolo dessa história.

A história do povo indígena deve ser recontada, por sua importante contribuição à cultura brasileira
, deve ser lembrada e valorizada por seus descendentes, urbanos ou não, para desconstruir o preconceito, a vergonha e, até mesmo, a ignorância que tentam impor sobre esta contribuição para denegrir a imagem do povo herdeiro desse País (e explorar sem resistência as riquezas de sua terra) sem subtrair as contribuições até hoje já incorporadas de outras nações, mas construir e ressignificar conceitos, estando conscientes de nossa história. 

A união das matrizes culturais do povo indígena com as matrizes do europeu e do africano deu origem à miscigenação cultural do brasileiro. Como exemplo dessa contribuição pode-se listar no Nordeste o Maracatu; no Norte, os folguedos do Boi Bumbá e dos Pássaros Juninos; assim como o Çairé e as danças: Lundu e Chula Marajoara, Marujada de Bragança, Siriá de Cametá e o Carimbó de Vigia de Nazaré, em especial a Dança da Onça, foco de nosso estudo.

Assim, se faz necessário um mergulho no rio da história, no rastro da Dança da Onça, começando pelos registros oficiais do primeiro contato dos atores sociais, civilizados e não civilizados, nas terras onde se localiza o Município de Vigia de Nazaré (figura 18). 
Em 1616, os jesuítas encontraram um grupo de índios da nação Tupinambá, na aldeia que os nativos denominaram Uruitá. Contato acontecido seis dias antes da fundação da capital do Estado do Pará, Santa Maria de Belém do Grão Pará, pois o índio Tupinambá dominava o território, na época conhecido como Capitania do Maranhão e Grão Pará cuja capital era São Luís. 
[image: image2.jpg]



Figura 18: Travessia do rio da história em busca da onça. Rio Guajará-Mirim. 

Vigia de Nazaré/PA. 2001. Fonte: Foto Marconi Magalhães.

Em 1693, a aldeia Uruitá passou à categoria de vila. Essa denominação não demorou muito tempo e a Vila Uruitá passou a ser conhecida por um nome cristão, o qual dedicou a cidade à Nossa Senhora de Nazaré, assim como também fazia alusão pela localidade ser um ponto estratégico de vigilância contra a invasão estrangeira, motivando a construção de um pequeno Farol, forte responsável pela vigilância constante no rio Guajará-mirim, que dava acesso à entrada mais tranqüila para a região, passa assim a ser denominada de Vila de Nossa Senhora de Nazaré de Vigia, um dos Municípios mais antigos do Estado do Pará. 

Mário de Andrade (1982), em, Danças Dramáticas, refere que o homem brasileiro, em geral, é formado da miscigenação étnica do ameríndio do europeu e do negro africano, mistura que na Amazônia originou o Caboclo, entendido como homem amazônico, o nativo da terra, segundo a denominação de Loureiro (2000, p. 37-38), não se restringindo só à mistura do índio com o europeu. Esse caboclo busca seu sustento ora como pescador, ora como agricultor, concentrando-se ora na região de água doce, ora na região praieira, à beira do rio-mar como no caso do homem de Vigia. Hoje, a base econômica principal de Vigia de Nazaré é a pesca, sua orla vive repleta de barcos pesqueiros a repousar as margens do rio Guajará-Mirim. (Figura 19)
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Figura 19: A margem da Cidade. Vigia de Nazaré/PA. 2003. 

Fonte: Foto Eder Jastes.

Até o início do século XX, o acesso à Belém só era possível por via fluvial, o que fazia o navegante passar obrigatoriamente por Vigia. É interessante observar o mapa do Estado do Pará (Figura 20), em que aparece o Município de Vigia e a vila de Tauapará, que já não faz parte do município. Atualmente, ela compõe o espaço territorial do Município de Colares do Estado do Pará. Mas ainda hoje, as pessoas que moram naquela vila, onde surgiu a manifestação da Dança da Onça, se consideram vigienses, e, muitos dos antigos moradores dessa vila, se transferiram para Vigia de Nazaré.

O Rio Guajará – Mirim, apesar de não estar denominado no mapa, banha a frente do município e dá, ao navegante, até hoje, passagem mais tranqüila a Belém, ao contrário da passagem pela Baia do Marajó que apresenta águas bastante agitadas.
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Figura 20: Trecho Belém Vigia no Estado do Pará.

Fonte: Éder Jastes

O município de Vigia de Nazaré está localizada na microrregião do salgado no nordeste paraense (00° 04’ 18”; 46° 53’ 48” W), distante 79 km de Belém, a capital do estado do Pará, o percurso Vigia - Belém se faz em 2 horas por rodovia. A cidade de Vigia de Nazaré é banhada pelo Rio Guajará-Mirim e ladeada pelos Rios Tujal e Açaí, possui extensão territorial de 559,60 km², ocupada por aproximadamente 45.000 habitantes.

Vigia de Nazaré constitui hoje um nicho especial para pesquisa de campo, de coleta, de registro e produção científica em temas pouco explorados em estudos de cultura amazônica.Muitos fatos ocorreram e construíram a história de Vigia de Nazaré, entre eles a passagem dos revolucionários Cabanos, gente do povo, índios, caboclos e negros, que lutaram contra as injustiças sociais, reivindicando seus direitos à cidadania negada pelas autoridades da época. Os cabanos conseguiram assumir o poder na província do Pará, no período de maio a julho de 1835, enfrentaram resistência dos representantes do poder em Vigia, deixando na memória do povo a lembrança de uma violenta luta.

Numa análise objetiva dos acontecimentos, está claro que o massacre da Vigia não foi a causa, mas serviu de ocasião, macabramente desejada pelo grupo dominante português, para intervir decisivamente no movimento cabano e liquidá-lo com os instrumentos legais e policiais que eram usados arbitrariamente: era a velha aplicação da “lei do império”apresentada sob a máscara do “império da lei” (DI PAOLO, 1985, p. 244-250).

Outro fato histórico interessante para esse estudo é que os produtores culturais da localidade reivindicam Tauapará como o berço do surgimento do Carimbó, manifestação que traz em seu seio nutritivas contribuições e construções culturais espetaculares, comuns à zona do salgado, como a Dança da Onça, uma das formas singulares da dança em Vigia de Nazaré. Essa modalidade cênica será descrita e analisada à luz da etnografia crítica, sob uma perspectiva artística, fazendo um percurso panorâmico pela antropologia interpretativa, sociologia e o imaginário caboclo.

O Carimbó é citado no Código de Postura, da cidade de Vigia, em 1883, Lei n° 1.162, de abril do mesmo ano, Art. 48, Parágrafo 2°. Proibia “tocar tambor carimbó”, ou outro instrumento que perturbasse o sossego público durante a noite. Assim, como já tinha sido feito na capital paraense, em 1880, pelo Código de Postura da cidade: já se observa aí, o preconceito da época quanto a essa manifestação.

Encontramos na legislação paraense, inicialmente, a Lei no 1.028 de 5 de maio de 1880, do “código de postura de Belém”(Coleção de Leis da Província do Grão Pará, Tomo XLII. Parte I), que dispõe no capítulo XIX, sob o título “Das Bulhas e Vozerias”: 

Artigo107. É proibido, sob pena de 30.000 réis de multa.

Parágrafo 1o. Fazer bulhas, vozerias e dar altos gritos sem necessidade.

Parágrafo 2o. Fazer batuques ou samba.

Parágrafo 3o. Tocar tambor, carimbó ou qualquer instrumento que perturbe o sossego durante a noite, etc.

Também o “Código de postura da Câmera Municipal de Vigia (Lei no 1.162, de 12 de abril de 1883, C.L.P.G.P., Tomo XL, Parte I, pp. 148/178), baixado pelo general Barão do Maracujá, presidente e comandante das Armas da Província do Pará, rezava sob o título 10 –“Vozerias nas ruas, injúrias e obscenidades, contra a moral pública” (sic) – o seguinte no artigo 48, parágrafo 2o, proibindo: 

“Tocar tambor, carimbó, ou qualquer outro instrumento de percussão que perturbe o sossêgo público durante a noite. A contravenção será punida com a multa de 15$000, ou 5 dias de prisão, em qualquer dos casos. ( SALLES, 1969, p.260)
O instrumento Carimbó, citado no código de postura da cidade de Vigia, denominava também a manifestação que inclui o instrumento musical, a dança e o ritmo, que Ararê (1974, p.15), escritor e artista plástico, nascido na zona do salgado, define ser de origem indígena. Entretanto, o antropólogo Salles (1968, p.278) menciona que o Carimbó é de origem africana, recebendo a denominação de Zimba
, em Vigia; denominação que Ararê (1974, p.15) diz ter sido trazida da Ilha do Marajó pelos pescadores de Vigia, que visitavam a ilha em suas excursões para a pesca. Os estudos feitos sobre Manifestações Folclóricas, pelo Programa de Desenvolvimento de Arte-Educação/ PRODIARTE (1982:45-46), conclui que o Carimbó é contribuição indígena, dando a autoria aos Tupinambás, sendo depois modificado pelos europeus e negros.

Estudos realizados sobre Danças Folclóricas, pelo Núcleo de Documentação da Empresa de Assistência Técnica e Extensa Rural do Estado do Pará/ EMATER/Pa (1985, p.5-8), trazem uma clara distinção sobre o Carimbó e o Zimba, e dá a autoria de ambas às manifestações aos negros africanos.

Um relato mais aprofundado sobre a investigação, a origem da manifestação do Carimbó, não será objeto deste estudo, entretanto o povo de Vigia aponta a fazenda do Barão do Guajará como o berço originário do Carimbó, todavia meu estudo exploratório sobre o assunto revela que o Carimbó manifestou-se na fazenda Campina, organizado por escravos. Eles apresentavam também uma outra curiosa manifestação que denomina concomitantemente, o instrumento e a dança, chamada de Onça.

O compositor popular Verequete, considerado o Rei do Carimbó, em seu depoimento no curta-metragem Chama Verequete
, afirma que o carimbó é de origem indígena da ilha do Marajó, local onde os negros tiveram contato com esta manifestação, na festa de comemoração à abolição da escravatura no Brasil.

O cantor Pinduca, que é conhecido, nacional e internacionalmente, como o Rei do Carimbó, também afirma em sua entrevista ao Programa Academia Amazônia, da UFPA (1994), que a origem do Carimbó é indígena.

O Carimbó de Vigia de Nazaré começa a ser divulgado nos estudos realizados pelo Centro Rural Universitário de Treinamento e Ação Comunitária/CRUTAC/UFPA, em 1974 na 1a Feira Cultural Popular de Vigia, na qual eram feitas apresentações pelo Grupo Folclórico em seu repertório manifestações culturais da comunidade Vigiense, incluindo a Dança da Onça. A apresentação foi presenciada por Paes Loureiro
 em 1974, que destacou os detalhes da Onça. 

 Me chamou atenção o caráter artístico e não apenas lúdico da dupla dançando. A tensão emocional que acompanhava toda evolução da coreografia e o caráter de suspense que ela tem na medida em que fica se esperando um desfecho resultante da disputa macho x fêmea. Como a possibilidade do macho se esquivar, embora o sucesso extracoreográfico esteja na vitória das investidas da mulher. O que se espera é que a onça consiga o seu intento, ou seja, dar os botes, rasgar a roupa do “Caçador”, rasgar-lhe também a pele através de gatanhadas e celebrar a sua vitória exibindo seu domínio sobre o parceiro.

Também me chamou atenção a beleza plástica da dançarina que representava o elemento positivo, seja nas iniciativas, seja liderança  coreográfica. Ela é que dava as cartas no momento da Dança da Onça, onde a própria denominação privilegia o elemento feminino. Todos os outros componentes gerais do Carimbó em exibição se transformaram de dançarinos em espectadores abrindo espaço para a dupla dançar, passando a olhar, aplaudir e a torcer, ora pelas esquivanças do Caçador, ora pelos botes da dançarina.

Mas no final, identificados com o público, conjuntamente aplaudiam a gloriosa exibição de vitória conduzida pela “Onça –Mulher”.

Essa manifestação foi apresentada com mais veemência na explosão dos festivais folclóricos, que passaram a acontecer em quase todo o território paraense na década de 1970, estes tinham o intuito de registrar tais manifestações. Em Vigia, o primeiro festival de Carimbó realizou-se na primeira feira de cultura popular de Vigia, de 7 a 14 de julho de 1974, tendo o apoio do Centro Comunitário de Vigia e da Universidade Federal do Pará, através do CRUTAC, segundo os artigos do jornal O Liberal, de 4 e 5 de julho de 1974.

A Província do Pará, de 8 e 23 de julho de 1974, destaca a repercussão da 1a  Feira de Cultura Popular de Vigia e também a apresentação do grupo “Os Tapaioaras” que obteve o 1o lugar, ressaltando ainda a Dança da Onça no artigo que diz:

Os Tapaioaras (classificados em 1o lugar) apresentou outras atrações e detalhes totalmente desconhecidos, como: a “onça”, instrumento muito simples, mas de alta percussão e a dança com o mesmo nome, na qual a coreografia é uma luta entre a “onça “ e a “presa”: a dama persegue, num grande gingado e dramatização, o cavalheiro, que  no último passo acaba sendo agarrado.(A PROVÍNCIA DO PARÁ, 1974, p.1)

As práticas e os comportamentos humanos espetaculares organizados
 surgem em manifestações prestigiadas na cultura paraense como o Carnaval da Alegria, representado pelas escolas de samba e blocos carnavalescos. As Virgienses e os Cabras Surdos organizados por homens e mulheres saem a brincar a céu aberto, vestidos de fêmeas e machos, respectivamente. (conforme mostram as figuras 21a, 21b, 21c e 21d.).

No Carnaval da Alegria, o desfile das Virgienses e dos Cabras Surdos segue pelas estreitas ruas da cidade, contagiando o povo culminando com uma exacerba animação característica do carnaval de seus personagens e de todos aqueles envolvidos que participam da festa do momo vigiense.

Durante o cortejo nenhum homem (membro ou não das Virgienses) pode invadir o espaço dos Cabras Surdos. Quando isto ocorre o atrevido perde parte de sua roupa ou mesmo pode ficar completamente despido. Esta cena é particularmente retratada em um ato observado na Dança da Onça, quando a dama rasga a roupa de seu par.

Estes blocos só se encontram em frente à Igreja de Pedras para, então, pular juntos a animada folia do Rei Momo, ao som das famosas bandas da Vigia, que tocam de marchas carnavalescas ao ritmo do carimbó.
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Figuras 21:Carnaval da Alegria. Vigia de Nazaré/PA. 2001. 

Fonte: Fotos Marconi Magalhães.

As festas populares como as Juninas homenageiam e festejam os santos da época; como Santo Antônio, São João, São Pedro, e São Marçal e consomem-se iguarias típicas da época como a maniçoba, o tacacá, o vatapá regional, o caruru, o mingau de arroz doce, o munguzá ou mingau de milho branco, a tapioca ou beijú, o mingau de banana verde, o bolo de milho, o bolo podre (de farinha de tapioca) e o tradicional bolo de macaxeira.

Neste espaço da festa popular, o Carimbó surge com determinado vigor, geralmente em apresentações de grupos de Carimbó tradicionais, e também de alunos das escolas do município (Figura 22) ou da lúdica pública no auge das festas dos clubes da cidade. 
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Figura 22: Apresentação da Dança do Carimbó Escola Bertoldo Nunes.

Vigia de Nazaré/PA. 2001. 

Fonte: Foto Marconi Magalhães.

Nesta manifestação tradicional o revelar dos primeiros passos, isto é, o passo básico, é feito às crianças por seus avós e pais que participam ativamente dessa folia ancestral nas reuniões familiares que comumente acontecem nos quintais das residências (figuras 23a, 23b, 23c e 23d).

Como tradição, as crianças são embaladas ao som das músicas do Carimbó de domínio público. Bagagem cultural que evidencia a identidade cabocla geralmente as escolas se apropriam dessa de forma didática. Nesses espaços ocorrem apresentações de seus alunos, na quadra junina, em festas que reúnem a comunidade escolar e convidados, como autoridades e os grupos tradicionais de carimbó vigienses presenças necessárias para abrilhantar a festa.
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Figuras 23: Carimbó de quintal.Vigia de Nazaré. 2001. 

Fonte: Foto Marconi Magalhães.

No Círio de Nossa Senhora de Nazaré do Município, os grupos de Carimbó Tia Pê e Tapaioaras, há três anos, homenageiam à Virgem com o que melhor sabem fazer, tocar, cantar e dançar o Carimbó, isso acontece em frente à histórica igreja de pedras, durante a passagem da imagem da santa, em sua berlinda. Esses aquecem seus instrumentos e sua voz, animando os promesseiros com músicas do repertório popular do Carimbó, puxando cantos de letras conhecidas pelos romeiros que arriscam uns passos de Carimbó, antes da berlinda passar, misturando o religioso ao profano. Isso é ratificado através do canto à Virgem, de músicas religiosas em ritmo de carimbó, compondo um inesperado e rico sincretismo (figura 24).
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Figura 24: Dança do Carimbo Círio de Nossa Senhora de Nazaré. Vigia de Nazaré 2003. 

Fonte: Foto Eder Jastes.

A homenagem dos grupos acontece no momento em que a berlinda está em frente da antiga igreja de pedras, a procissão pára e recebe a manifestação de seus artistas devotos. O canto caboclo, tirado de suas experiências com o cotidiano, a manifestação religiosa à Maria é apresentada com arranjo, no ritmo do carimbó, desligando temporariamente os promesseiros

que se submetem ao sacrifício da corda. (figuras 25a e 25b)
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Figuras 25: Grupos de Carimbó Tapaioaras e Tia Pê no Círio de Nossa Senhora de Nazaré. Vigia de Nazaré/PA. 2003.

Fonte: Foto Eder Jastes.

Logo cedo antes do início da procissão começa a disputa por um espaço que causa agonia oriunda dos corpos que tomam lugar em sua extensão e também pelo calor natural da região que aumenta com o transcorrer do cortejo, a massa se une quase que osmoticamente em um objetivo pagar sua promessa através do sacrifício. A corda é a cobra grande que sai do imaginário caboclo e se materializa na união dos corpos promesseiros a segurar sua extensão. esses deságuam de todas as direções em pororoca humana convergindo em um mar de gente à igreja Matriz, ela é o elemento que separa e aproxima os devotos da imagem da Santa, e liga o homem à berlinda que carrega a Virgem.

Na figura 26, podemos observar o pescador da sensibilidade amazônica, o artista popular, olha e vê como se fosse um rio a passar. Um “Rio Humano” diferente daquele de onde tira o peixe que alimenta a família no dia-a-dia. A força amazônica imaginária une estes rios e dão à sua vida fé e esperança, inspirando as composições das letras, da arte, e do Carimbó ...
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Figura 26: Homenagem do artista popular à Virgem de Nazaré,

Vigia de Nazaré/PA. 2003. 

Fonte: Foto Eder Jastes.

No cotidiano vigiense o trabalho do pescador, ou de outro profissional, a fé e a arte se encontram, mostrando, a emoção, a força, a sensibilidade e a religiosidade que alimentam a alma cabocla na esperança de que dias melhores virão. No silêncio e nos gestos o caboclo implora por bênçãos e agradece as graças alcançadas.

E eu tão só, Maria

E eu tão só,

Tomara que tu me venhas

Em um canto de carimbó. 

Virgem Maria rogai por nós, pescadores de esperança!

Outra santa homenageada pelos vigilengos com o canto e a dança do carimbó é Nossa Senhora da Conceição, no dia 8 de dezembro. O religioso e profano é organizado com a procissão do mastro e todo o ritual de preparação, típica da herança legada dos indígenas (figura 27). Em Vigia de Nazaré esta manifestação é animada com canto e Dança do Carimbo (figura 28 a, 28 b e 28 c).
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Figura 27: Ritual de preparação do mastro, festa de N.Sra da Conceição.

Vigia de Nazaré, 2001.

Fonte: Foto Marconi Magalhães.

Então como se observa a partir dos dois exemplos o Carimbó é uma manifestação espetacular presente nas manifestações religiosas e profanas em Vigia de Nazaré. Neste contexto, o Seu Lucinho, membro do Grupo de Carimbó Beija flor, relata que tradicionalmente homenageia Nossa Senhora da Conceição. Antes, em época passada, a manifestação era de responsabilidade da falecida Tia Pê. Essa ilustre representante popular era responsável pela organização do Carimbó de Vigia, que de acordo com Salles (1968, p. 259, 263), conforme já se mencionou era denominado de Zimba.

O Sr. Lucinho relata que: -“A festa da Conceição a gente ainda estamos a participa. É o carimbó o dia todo enfeitando o mastro. Na rua o carimbó taí comendo no centro, quando é 4h vai pra ser enterrado o pau lá, 4h da tarde,  o carimbó vai na frente num  caminhão tocando carimbó e as banda de música vai atrás os mastro dois  mastro todo ano. 

Esse ano vai saí dali desse canto pra lá, vão busca no mato, todo ano a gente vai buscar no mato, aqueles torozão de pau a gente vai enfeita de croto, banana, cupú, abacaxi, coco, tudo vai e segue em procissão pra lá pro Amparo e sai dali todo ano ele sai de uma residência do leilão o que dá a última machadada e o pau cai. No próximo ano sai da casa dele.  Sai quatro horas da tarde cinco e meia tá sendo enterrado ai a gente fica com o carimbó até sete horas e meio da noite a oito horas batendo carimbó (figuras 28a, 28b e 28c).
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Figuras 28: Dança do Carimbó na preparação do mastro da Festa de 

Nossa Senhora da Conceição.Vigia de Nazaré/PA. 2001. 

Fonte: Foto Marconi Magalhães.

Outra contribuição indígena é o mutirão, no qual o Carimbó aparece. Não muito diferente do tempo em que os Vigienses se reuniam para organizar seu roçado, na primeira metade do século XX, ao término do trabalho a festa acontecia. Era motivo para reunir os amigos, após o trabalho, em lazer saudável, segundo Salles (1968, p. 267). O relato do Sr. Lucinho do grupo de Carimbó Beija-flor (Vigia de Nazaré, junho/2003), confirma: “... a gente ia pra beira da roça e acabava de plantar, de fazer o mutirão, acabô, toca aquele pau, do Carimbó, pela beira do roçado mesmo, a gente ficava ...”.

Estas festas, como se vê, eram organizadas pelos pescadores, outras personalidades e grupos festivos saídos do povo. Entre estas personalidades do povo, Tia Pê se destacou como divulgadora do Carimbó de Vigia de Nazaré (Figura 29). Ela construiu um barracão longe do centro da cidade, onde organizava as festas de carimbó muito prestigiada pela comunidade próxima e pelos “senhores” da alta sociedade, que queriam divertir-se com os amigos longe de suas mulheres, senhoras da elite social de Vigia de Nazaré. A animadora, também, homenageava seus santos devotos.
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O Carimbó não satisfazia o gosto da sociedade da época, pois, não era um fazer das organizações, clubes, associações de Vigia, como: A União Vigiense, a 31 de agosto, a Artística Vigiense, a São Sebastião, a Uruitá e a Luzeiro e, segundo o depoimento de seu Benecão, de início os grupos de Carimbó sofriam discriminação por ser uma manifestação do povo.

Figura 29: Tia Pê. Primeiro Festival de Carimbó

Vigia de Nazaré. 1974.

Fonte: A Província do Pará.

“Coisa de preto!
” 

Este fato de discriminação da manifestação é fortalecido pelo depoimento da esposa de seu Benecão, Dona Maria Dolores da Silva Monteiro (D. Dolores) e também pela Senhora Francisca Cardoso Freire (D. Zizi) e por D. Joana que eram proibidas de participar dessa manifestação já que esta se apresentava em uma zona periférica da cidade como mostra a planta baixa de Vigia de Nazaré (Figura. 30) Mas, no ímpeto da juventude, fugiam para matar a curiosidade e sentir o prazer e o medo de se envolver nas aventuras caboclas. Eram cunhãs desavisadas aos encantos dos Botos caboclos, ou mesmo das possíveis surras aplicadas por sua desobediência paterna.
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Figura 30: Planta baixa da cidade de Vigia de Nazaré. 2003.

Fonte: Desenho de Wilkler Almeida.

Já nas classes populares envolvidas com a manifestação, avós, pais e filhos participavam conjuntamente das festas carimbolescas desde os tempos dos ancestrais nativos, índios e negros, cujas tradições eram passadas aos mais novos pela vivência cotidiana.

A organização de momentos de lazer através do Carimbó resultou na formação de grupos tradicionais, como o Tia Pê, os Tapaioaras, o Beija Flor e o Vigilenga, e outros mais recentes, como o atual Grupo de Ação Folclórica de Dança Tia Pê e o Grupo Uruitá, que sofreu uma divisão dando origem a outro grupo denominado Belas Artes. 

São grupos da cultura popular que ainda hoje sobrevivem com dificuldade, divulgando o Carimbó e apresentam em seu contexto informações importantes à pesquisa das manifestações espetaculares do mundo amazônico. Eles serão de extrema importância no registro e divulgação dessa arte cabocla e na contribuição das culturas de seus ancestrais para a cultura brasileira.

As informações ainda são muito escassas para se discutir profundamente a civilização cabocla, como expressa Maciel (1983, p.XIV): “mas nos deixar abatidos e passivos pela falta de produção de conhecimento sobre esta não nos ajuda a compreender melhor a sua arte, o seu canto, a sua dança” sua cena. Para desconstruirmos o isolamento histórico do homem amazônico, temos que ter outro posicionamento, como aponta Loureiro (2000, p. 33-34):

O isolamento que recobria a Amazônia com um manto de mistério, distância e intemporalidade, que a impedia de intercambiar seus bens culturais para que se acentuasse sobre ela uma visão folclorizante e primitiva. Sendo assim, contra essa corrente de pensamento, ao tratar –se de uma cultura amazônica do caboclo, ela será entendida como expressão da sociedade que constrói a Amazônia contemporânea a do ocidental. Uma cultura dinâmica, original e criativa, que revela, interpreta e cria sua realidade. Uma cultura que, por meio do imaginário, situa o homem numa grandeza proporcional e ultrapassadora da natureza que o circunda. 
Encontrar, desvendar e sistematizar algumas das trilhas desta cultura, na qual a onça deixa suas pegadas encobertas pelo curupira, leva a duas situações: dois olhares diferenciados, o estrangeiro e o nativo. 

Uma é a fuga do testemunho ou negação do sujeito histórico que culturalmente vem construindo o seu percurso, dando ênfase a descrever e interpretar esta cena apenas aos teóricos alienígenas estudiosos desta região que usam fundamentações alheias a realidade nativa, sem compreender realmente seu caráter singular e plural.

A outra é a de permitir que caboclos pesquisadores, filhos da terra, se expressem com sua alteridade e autoridade de sujeito cultural, que trilhou e construiu o percurso de sua história, reescrevendo-a segundo a sua experiência e de seus pares nativos, indo ao embate crítico ou confirmando os episódios da história oficial. 

A Dança da Onça (Figura 31) é apenas um desses passos que pretendo perseguir, como a estratégia nativa da onça em sua perseguição à presa. Esse é o compromisso assumido pelo pesquisador caboclo.
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Figura 31: Grupo Belas Artes. Vista da Onça perseguindo o caçador.

Vigia de Nazaré/PA. 2001.

Fonte: Foto Marconi Magalhães.

A Dança da Onça, objeto principal deste estudo, é apresentada conforme o pedido do público de Vigia de Nazaré, entusiasmado com a manifestação espetacular do Carimbó, no meio ou no fim de uma festa popular, sendo diferenciada de outras apresentações que citam outros animais como o peru, a formiga, o carneiro, o galo e a galinha, por ser uma luta entre o casal, em que a dama representa a onça e o cavalheiro o cachorro/caçador. A onça vai rasgando coreograficamente a indumentária do caçador com as unhas até dominá-lo e jogá-lo ao chão, montando em cima dele, devorando-o simbolicamente. 

3.2 O CABOCLO AMAZÔNICO E SUA ESPETACULARIDADE NO CARIMBÓ

A cena amazônica apresenta manifestações artísticas ímpares, resultado de diversas leituras e releituras de relações que afloram do imaginário nativo conhecido por seus sujeitos culturais, atores que, culturalmente, fizeram e fazem o percurso antropológico nestas terras em que o texto é interminável, com total liberdade à improvisação. 

Poucos filhos da floresta têm explorado essa riqueza de produção secular em nível científico, analisando criticamente sua poésis artística. Coloco-me aqui como um estudioso caboclo, sujeito histórico acumulando experiências cotidianas, na convivência com as entranhas dos rios e das matas. Creio que são vivências capazes de validar, além da autoridade empírica de sua gente, a auto-estima de quem construiu com suor e sangue a história de sua terra, delineando trilhas, sistematizando conhecimentos diante da espetacularidade do cenário, onde o caboclo amazônico constrói o seu percurso pela existência.

Na Amazônia, a floresta de complexa biodiversidade forma, através da trama de folhas e rios, uma renda viva que se espalha pelos espaços, emaranhando simbolicamente os seres vivos e os encantados em seus plurais ambientes: aéreo, terrestre, aquático e etéreo.

O som que sai desta floresta constitui uma orquestra-matriz, que transmite uma sinfonia dinâmica e mutável, apreendida pela sensibilidade dos ancestrais do povo que interage com este ambiente. Quantas vezes o caboclo já não ouviu o Uirapuru
, assim como o canto e o som de outros animais, vegetais, ou do vento. Quantas vezes já tiveram notícia de seres mitológicos e encantados, como o canto e o encanto da Iara
 ou as batidas do Curupira
 a utilizar os troncos centenários para lhes ensinar a tirar o básico som tum, tá, tá... 
Desta imensa floresta, o seu povo tira além do alimento, do remédio, das canoas que servem de transporte, da madeira que utiliza para construir sua casa, dos instrumentos de trabalho e lazer como o Carimbó, instrumento de percussão imprescindível nas festas caboclas.

O Carimbó, curimbó ou corimbó é uma palavra de terminologia indígena curi + mbó do tupi-guarani que significa:respectivamente curi = madeira e mbó = oca, pau oco que produz som. (CASCUDO apud MACIEL, 1977: 23).
É pelas mágicas mãos do caboclo que acontece, a transmutação de um tronco de árvore maciço em arte. Escavado até ficar oco, o tronco e coberto em uma das extremidades com couro de veado, cobra ou de outro animal disponível que possa dar uma boa sonoridade ao instrumento musical, surge o tambor do Carimbó. O instrumento lança ao vento melodias percutidas pelas mesmas mãos arteiras. 

Nas apresentações dos grupos, geralmente são dois Carimbós, sendo em média de um metro de comprimento, por 30 a 50 centímetros de largura. Mas, em Vigia de Nazaré, podem ser encontrados até três (página 51, capítulo 2), fazendo parte do conjunto, de tamanho e largura diferentes, característica da herança africana ligada ao Zimba (citado anteriormente na página 34), já que na manifestação negra, candoblé, recebe as seguintes denominações: Rum, o de tamanho maior, Rumpi, o de tamanho médio e Lê, o de menor tamanho. Sendo estes últimos tocados em pé e os corimbós tocados deitados. 

As ágeis mãos do caboclo padronizam e perpetuam o carimbolar (figura 32) , isto é, o ritmo e a harmonia do tocar o Curimbó desenvolvendo um processo dinâmico de batidas no couro do instrumento de percussão, que é cavalgado literalmente pelo nativo, quando sentado sobre ele, segurando dessa forma a animação do Carimbó, que embala e mundia
 o público presente nesta manifestação espetacular, arrastando-os para a dança.
A coreografia dos adeptos da manifestação é singular, em gestos aprendidos no observar do movimento do trabalho cotidiano na floresta, desenha no espaço elementos mágicos com as saias coloridas, longas e rodadas; gestos imitativos de ações do cotidiano ou de animais, que seguem também as “dicas” da letra da música do Carimbó, daí, surgem figurações improvisadas, resultado da espontaneidade, sempre presente no caboclo.
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Figura 32: Forma de Carimbolar, Vigia de Nazaré/PA.2003. 

Fonte: Foto Eder Jastes.

No entanto quando realizada por grupos de carimbós tradicionais ou escolares, recebe pré-marcação, de figuração, passos e gestual, efeitos didático para melhor acompanhamento do ensino-aprendizagem da manifestação pelos professores e alunos deixando de ser tão espontâneas. Sendo que todos se envolvem com o ritmo e a letra, desenvolvendo uma interpretação singular, assumindo as atitudes e gestos que são transmitidas pelo canto caboclo (Figura 33).
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Figura 33 – Vista da Dança do Carimbó. Vigia de Nazaré/PA. 2001.

Fonte: Foto Marconi Magalhães.
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O caboclo cavalga, literalmente, o instrumento musical (Figura 34), passando a tocar horas, até ser substituído por outra pessoa com a mesma habilidade de criação sonora, percutindo o couro do instrumento com as batidas fortes e precisas, tirando sons, da madeira e do couro que criam vida, conjuntamente, com o canto lamento e com o humorismo típico do caboclo, transmitindo animação aos presentes, que se põem a dançar. e a interpretar à letra do Carimbó. 

Figura 34: Cavalgando Carimbós.Vigia de Nazaré/PA. 2003. 

Foto: Eder Jastes.

O Carimbó surge da natureza, com cenas compostas, que interpretam o cotidiano amazônico, a labuta do dia a dia e os acontecimentos significativos de suas comunidades, traduzindo o jogo social, a ludicidade característica da cultura cabocla. O ritmo ancestral desta manifestação envolve em sua singularidade; seu canto, quem o ouve, tem o encanto do Uirapuru, levando a dançar nos ritmos da sensual música( Figura 35).
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Figura 35: Performance masculina na Dança do Carimbó.Vigia de Nazaré/PA. 2001. 

Fonte: Foto Marconi Magalhães

Como na descrição encontrada na letra do Carimbó da Formiga de Fogo (Figura 36) de domínio público, em Vigia de Nazaré, que descreve as aventuras do caboclo interpretada pelos dançarinos na execução da manifestação.

Fui na roça

Arrancá mandioca

Formiga de fogo

Já me mordeu,

Já me mordeu,

Já me mordeu

Formiga de fogo

Já me mordeu...

Em Poetas do carimbó: vozes da tradição paraense
, Bastos (2001, p. 213) expõe que: O carimbó é puro prazer manifestado no corpo de quem dança e revelado na voz do poeta – cantador.

A poesia no Carimbó surge do talento do poeta caboclo, e do encantamento de seu singular contexto social e da percepção dos detalhes que passam despercebidos aos nossos olhos, mas sempre é novidade aos olhos sensíveis daqueles que experimentam esse mundo em mutação, a labuta do dia-a-dia na terra ou nas águas do rio-mar, tirando do ventre da terra e do rio o alimento em forma de semente, fruto, raiz, crustáceo e peixe, fontes de nutrientes necessários à vida.

O som e a letra do Carimbó instigam movimentos de sensualidade discreta, num ritual tribal de arrastar os pés, numa coreografia circular, em sentido anti-horário, um brincante atrás do outro, como que tentando fazer a ligação entre o presente e o passado e fossem quebrando as amarras do tempo. Simbolicamente, um diálogo com os ancestrais, numa ludicidade que envolve todos os sentidos de quem dança e de quem é apenas observador.
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Figura 36: Partitura da música da letra Formiga de Fogo. Vigia de Nazaré/PA. 2003.

Fonte: Domínio público.

Um pé se arrasta atrás do outro, os braços dos homens para cima como se estivessem fazendo louvação a Deus. As mulheres vestem saias largas, floridas e compridas, blusas brancas rendadas, de vez em quando usam a ponta dos dedos para fazerem com as saias desenhos encantadores enquanto volteiam no espaço. Em outros momentos, dependendo da letra da música, tocam a cintura ou levantam os braços para o céu enquanto rodopiam. [...].(Bastos 2001, p. 213).

Os pares também podem desenvolver a dança de forma dispersa pelo salão, na qual o homem persegue sua dama como hipnotizado, como que encantado por uma Iara, e ela também o leva mundiado aonde lhe convir, ou vice-versa, a dama passa a seguir o cavalheiro como mundiada pelo boto galante.

O carimbó é puro prazer!

[...] Prazer desabrochando o “ erotismo latente” de quem dança o carimbó. [...] Os corpos se mexem no espaço carregando indumentária e acessórios próprios que dão a dança um tom todo especial de ser.[...] (BASTOS, 2001, p. 213). 
As temáticas das letras da música do Carimbó são variadas, mas uma é recorrente no Carimbó de Vigia, em especial, na manifestação da Dança da Onça: é aquela que busca a inspiração na humanização de tudo que respira no mundo da natureza amazônica:
A HUMANIZAÇÃO DE TUDO O QUE RESPIRA no mundo maravilhoso da natureza é outra característica marcante na poesia do carimbó, decorrente da característica anterior: através de toda uma simbologia e da HUMANIZAÇÃO DOS SENTIDOS, o poeta relata os conflitos humanos, denuncia os abusos ecológicos, conta histórias de amor, enlace e desenlaces, revela o “modus vivendi” do caboclo, suas manhas e artimanhas; e do DIÁLOGO CONSTANTE COM A NATUREZA extrai lições de vida para os homens, alertando, principalmente o homem do seu meio, contra os perigos que o cercam nas lides diárias (MARCIEL, 1983, p.119).

O ritmo atrai, envolve e encanta pela alegria, que explode em um gestual simbolizando o cotidiano ancestral ou o moderno, ressignificado por quem vive e interage nesse mundo de rios e florestas, no qual a fauna e a flora influenciam a vida e o imaginário caboclo, além de provocar uma tensão constante, pela sobrevivência, tema que não é esquecido, por exemplo, pelo poeta caboclo, mestre Nunes que descreve a abundância dos peixes na região
:

Oh! depois da semana santa

A fartura já se encostô

O rabo está no correio

A cabeça na praia grande

Esta tensão é observada em cenas rituais, apontada por Bião (1996, p.13), que se repete na manifestação do Carimbó e que caracteriza todas as práticas espetaculares.

Arriba o remo 

Que nós semos pescadores

Acenda nosso farol

Acenda o seu porronga
O “Peru do Atalaia”, de Mestre Lucindo (MACIEL, 1983, p. 187), é apresentado um desafio pela dama ao seu par: pegar um lenço estendido ao chão com a boca, estando as pernas  afastadas e estendidas para os lados e os braços para trás. Caso este não consiga, deixa o círculo acompanhado de vaias, mas se consegue desenvolver com sucesso a façanha da prova, este é ovacionado e volta ao círculo, acompanhado de sua dama orgulhosa de seu par. Retornando a dinâmica da dança, a dama faz sua apresentação demonstrando toda a sua faceirice cabocla. (Figuras 37a e 37b).

Os casais ao dançar estão sempre a se olhar, expressam carinho, cumplicidade e desejo mútuo, sujeitando - se a jogos (Huizinga), desafios, através dos quais testam suas agilidades corporais se submetendo aos obstáculos propostos, que na floresta amazônica, na vida do caboclo, no seu cotidiano e extracotidiano são muitos para provar sua resistência ou o seu querer bem.

Figura 37: Vista da Dança do Peru. Oficina de Dança em Bragança/PA. 

Região do Salgado, 2004. 

[image: image21.jpg]


Fonte: Foto Éder Jastes. 

La spectacularité serait donc ce qui depasse dans la vie quotidianne: l’ ampleur du jeu social y est plus grande que celle de la théâtralité répétitive du tour les jour. ( BIÃO, 1990, p. 23)

Os casais se revezam neste jogo, que retrata muitas vezes o cotidiano das relações afetivas, transformada em espetáculo transferido do cotidiano, no jogo social ao extracotidiano espetacular do carimbó.
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Esta ação é observada também no carimbó de o galo e a galinha (Figuras 38,38b, 38c e 39) com letra de mestre Lucindo (MACIEL 1983, p.185), que instiga uma ação de luta entre um triangulo amoroso, que pode ser dois homens lutando por uma mulher ou duas mulheres lutando por um homem. 

Figuras 38: Performance dos dançarinos na Dança do Carimbó: o galo e a galinha. Oficina de Dança em Bragança/PA. Região do Salgado, 2004.

Fonte: Foto Éder Jastes.

O galo com a galinha 

Saíram pra passear 

Quando chegaram em casa , 

o galo só queria brigar.
[image: image23.png]rormiga ae rogo

— o e e e s S e i e e et 8 S
M:f" P N S N I ™ I ]
{ 3 et

d N’
Fui na ro-¢a apa pharma di-o - ca - formi-ga de fo-go  j4 me mordeu - i na
ﬁl P P ’-
; P 1 ll 1l o - 0 | — a
(o) - = m— P —
o) ~—
ro-¢a  apanharma-di- o - ca - for-mi-ga de fo - go ja me  mor deu - Fui na

h ] 2
#‘_p_L':p_ o — >
%—* . é.. _Eii ii;: | : A I 1 -

O - ¢a apanhar ma- di- o - ca - for-mi-ga de fo - go ja me mordeu - ui na

{4
[ ]

A Fr o — =
[ €40 VW
O === ~ ~

ro-¢a apahama di-o - ca - formi-ga de fo-go ja me mordeu - j& me mor - deu jame  morden

A 4 Pamn N %,_]

G r—r re &2
| - | - » ~
PY) ~ e— t——
- for- mi- ga de fo - go i@ me  mor deu - 1 me mor - deu @ me mor- deu

A p— | p— 1. — 2.
o

R e i — =

] o
A\SY4 | - :}, [P
Y] -~ ele— N’ d

- for-mi- ga de fo - go ja me mor- deu - Ja me mor - - Fut na

A





Figura 39: Partitura da Música da letra do Carimbó O Galo com a Galinha.

Mestre Lucindo. Marapanim/PA.

Fonte: MACIEL, 1983, p.185.

Existe também a disputa entre o casal para demonstrar o domínio corporal de um sobre o outro. A dama com sua faceirice e esperteza, flui a dançar distraindo o cavalheiro, e quando este menos espera, abaixando-se mais do que deveria em um giro ou gesto cortês é surpreendido por sua dama, que girando, o cobre com um giro de saia de forma sensual e desdenhosa. O prazer dado ao homem pela atitude audaciosa de sua dama, demonstra ao mesmo tempo um símbolo de dominação da fêmea sobre o macho. 

A letra da Toada da Onça
 recolhida do relato da memória do Sr. Alfredo, faz referência à Onça: se animal, é a fera mais temida do mundo amazônico, uma predadora; se mulher, é a adversária ou companheira de luta do caboclo pela sobrevivência em seu cotidiano ritualizado. A dança da onça surge também como manifestação artística típica desta localidade, que integra as inúmeras práticas e comportamentos humanos espetaculares organizados nestas regiões pouco exploradas. 

Outro aspecto que chama a atenção no desenvolvimento da coreografia do Carimbó é quando os dançarinos interpretam animais como o peru, o macaco, o jacuraru, o gambá, a formiga, e outros incorporados nos gestos dos casais. Os dançarinos que apresentam traços gestuais de animais, citados nas letras, jogam e brincam com seus corpos sensuais, cheirando as ervas aromáticas nativas da Amazônia, em um ritual
 de acasalamento ou disputa por parceiros; pouco se tocam, a não ser quando há conflito, uma tensão por espaço, domínio de um sobre o outro.

Entre essas modalidades, enquadra-se, portanto, a manifestação da Onça, objeto deste estudo, em que a dama interpreta a Onça e o cavalheiro o Cachorro/Caçador. Neste caso em especial, é travada uma luta, na qual o perdedor, geralmente o cavalheiro, sai seminu e desmoralizado, pela Onça. O bom dançarino é aquele que não se deixa enganar pela malícia de seu par, para não ser desmoralizado frente aos outros. A bela dama, faceira, cheirando a patchouli e outras ervas aromáticas, embriaga seu par com todos os seus artifícios de mulher, que guarda em si os desejos de uma fera. Uma Onça Cabocla, a ser dominada, ou não, pelo seu par, que corre o perigo de ser publicamente desmoralizado caso perca a disputa.

3.3 MATRIZES ANCESTRAIS DO CARIMBÓ

O Carimbó é uma manifestação espetacular que apresenta em seu contexto uma ética da estética do cotidiano, (MAFFESOLI 1999, p.32) de herança universal da humanidade, resultada das contribuições que apresentam sua representatividade, tanto a nível local como global. Os elementos comuns às primeiras manifestações de caráter cênico do homem são recorrentes, como a figuração em círculo, gestual do cotidiano, nos quais através da observação da sua teatralidade cotidiana e extracotidiana sistematizava suas experiências, transformando-as em espetacularidade para o outro ver seus desejos mágicos, míticos, religiosos, comemorativos, lúdicos e militares, manifestações que apresentam sentidos e significados próprios de cada grupo ou cultura. 

A roda ritual passou das cavernas e terreiros para os salões, e está sempre presente quando uma ou mais pessoas se destacam na exibição de sua arte individual, em par ou em grupo.

O gestual representa o cotidiano, aparece sistematizado e retratando o quadro cênico expresso pelas letras das músicas, nos quais o imaginário do artista flui e influi no comportamento da comunidade por fazer parte do imaginário coletivo. Assim para Loureiro (1973, p.6)., o carimbó nasce como espécie de preamar rítmica da Amazônia, fruto do contato de etnias e culturas(figura 40), num processo de sincretismo, exigindo uma certa devoção, para ser bem sentido e dançado
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Figura 40: Representações étnicas que contribuíram 

para a formação da cultura cabocla na Amazônia.

Fonte: Trabalho artístico Betânia Simões.

3.3.1 Elementos da Matriz Ameríndia
Os matizes predominantes das pinturas corporais, como vermelho, preto, branco, amarelo, azul e outras cores e as tramas dos adereços indígenas, lembram a flora e a fauna do caleidoscópio amazônico, e estas são encontradas nos cantos, nos contos e nos encantos tupi – guarani, nos convidando a mergulhar no mundo de cores, cheiros e gostos. Uma viagem sensorial ao ambienta encantado de rios e florestas.

Este embrenhar nas trilhas amazônicas revela tesouros, na poesia embalada pela música nativa, na qual curimbós, maracás e flauta, reco-reco e outros instrumentos levam a ação ritual quase compulsiva, transmutada em coreografia que interpretam o cotidiano e extracotidiano, com gestual imitativo de tarefas do dia a dia e gestuais de animais.

A figuração em círculo, fileiras e colunas completadas pela adesão dos participantes podem variar para formação de pares que realizam solos dentro de círculos ou dispersos, aquecidos pelo “cauim” que faz a alegria geral. Estes seguem o passo básico com o pé direito a marcar forte e com o esquerdo a arrastar seguindo o anterior (ou vice versa) sem ultrapassar o primeiro, em sentido anti-horário, fluindo o ritual com cada adesão de indivíduo, que fortalece o sentido de união do grupo.

A composição deste encontro ritual de instrumento, música, canto, dança e indumentárias aproximam estes aos ancestrais e seu panteão mítico indígena, humanizando os seres de seu contexto e do seu imaginário, como na dança do Gambá (Maué) ou rituais de iniciação como o Ritual do Kuarup (Kaiapó), o da Moça Nova (Kaiapó e Ticuna) e aos gêmeos míticos dos índios Cariris. Como ainda acontece hoje no Carimbó, em seus momentos festivos.

Pinturas corporais, arranjos de cabeça como cocares e tiaras, colares, pulseiras e brincos de penas, sementes, ossos e dentes de animais e espinhos, são indispensáveis para o ornamento corporal destas manifestações. Além de perfumes de ervas aromáticas para purificar o ambiente e o corpo dos iniciados no ritual, são os preparativos obrigatórios à festa que principia e estes apresentam seus significados. Cada cor, estilo de ornamento ou forma de uso representa o sexo, função ou a hierarquia no grupo.

Os homens começam a dançar ao som da música, levados pelo canto em tupi guarani, tirado pelo puxador, geralmente ancião, e respondidos pelo coro de homens, mulheres e crianças. O convite é feito pelos homens às mulheres que saem a dançar com seu par seguindo-o aonde este for, repetindo seus passos ou interagindo com o gestual animal do contexto amazônico, como é apresentado por Nery (1992, p.218) que observou nos índios Pareci:

[...] os índios Pariquis (Parecis) executam a mais original de suas danças, a dança dos animais, os dançarinos devem reproduzir em seus cantos os gritos das feras e representar ao mesmo tempo pelos seus gestos os modos de andar dos animais. Ora arremedam o sucuriju - cobra d’água -, imitando as evoluções confusas desse ofídio, ora celebram os costumes do tamaquaré, pequeno camaleão, que vive nos pântanos sobre as largas folhas das quais os índios produzem certos filtros misteriosos.

Isso ainda acontece no Carimbó nos dias hoje!

Os Caruanas, espíritos do mato e da água, se manifestam nos corpos dos guerreiros ou no representante legal desta função, o pajé, trazendo energia vital, saúde para a comunidade tribal.

Para melhor entender a contribuição indígena, sem cometer maiores deslizes em sua história é necessário mergulhar nos registros oficiais e não oficiais feitos por curiosos e autoridades que passaram por estas terras chamadas pelos índios de Pindorama, que presenciaram o encontro das nações no mundo novo, não esquecendo do depoimento de representantes das nações que aqui construíram sua história. 

Etnias e Nações como a Asteca, a Inca, a Maia, a Karive, a Tupí e a Guaraní, dentre outras, dominavam o continente antes do histórico desembarque do colonizador europeu. Fato histórico que ficou conhecido como A descoberta da América ... (que ainda não houve)
 e aqui realizavam seus cultos/rituais e manifestações artísticas.

Na América estes “cultos/rituais” são apresentados na obra de Versényi (1996, p.6-9, 13) e eles fazem referências à atividade Asteca, Maia e Inca que muito se assemelha aos dos Katugua (Karive, Tupí e Guaraní) citados por Pares (1995, 23-24, 111, 118-119, 123, 126-127, 193-195) e dos rituais de passagem dos grupos Amazônicos como os Maué, citado por José Veríssimo (1882, p.66-67), os Kaiapó (Kamaiurá) citado por Villas- Bôas (1990, p. 55-57, 106-111), os Ticuna apud Moura (1997, p. 70-80), os Parecis citado por Nery (1992, p.218), os Cariri apud Assumpção (2003, p.2), quanto à interpretação de animais do cotidiano, o que geralmente denominava estas manifestações. Cito alguns exemplos destes registros:

A carta da Caminha (1500, p.f 7 v), documento inaugural da história do Brasil que cita: 
Além do rio andavam muitos deles dançando e folgando, uns diante dos outros, sem se tomar pelas mãos. Faziam-no bem. Passou-se então além do rio Diogo Dias, almoxarife que foi de Sacavém, que é homem gracioso e de prazer; e levou consigo um gaiteiro nosso com sua gaita. E meteu-se com eles a dançar, tomando-os pelas mãos; e eles folgavam e riam, e andavam com eles muito bem ao som da gaita. Depois de dançarem, fez-lhes ali, andando no chão, muitas voltas ligeiras e salto real, de que eles se espantavam e riam e folgavam muito.E conquanto com aquilo muito os segurou e afagou, tomaram logo uma esquiveza como de animais monteses, e foram-se para cima. (CORTESÃO, 2002, p. 106).

Versényi (1996, p.18-19) ao fazer a análise das descrições de Dúran
, cita que:

Tal como hemos visto em las descripciones que hace Durán de diversos espetáculos religiosos aztecas, la Naturaleza desenpeñaba un importante papel en los elementos escénicos, dramáticos y temáticos de la prática ritual. También en la actiidad  indígena se ponía de manifiesto el hincapíe que se hacia en la Naturaleza. Tanto en la cultura maya como en la inca tenían una presencia constante las danças mímicas que mostraban una facinación por el mundo animal circundante, por los miligros del cultivo y por el lugar que ocupa la humanidad en este sistema aparentemente maravilloso. “De mirar los animales, surgen los festivales zoológicos; de la prática del cultivo, surgen los festivales agrícolas mezclados con los mitos fálicos; el retorno al pasado los lleva a la leyenda y la historia, y el deseo de invocar a los seres superiores, los lleva al liturgia.” (VERSÉNYE, 1996, p.18-19). 

Léry apud Pares (1995, p. 61)cita que:

[...]Unidos unos aos otros con las manos sueltas pero fijos en el lugar, formando una rueda, cada cual com la mano direcha en la cintura y el brazo y la mano izquierda pendientes, levantando un tanto el cuerpo, cantando y dançando. Como eran numerosos formaban tres ruedas, en el medio de las cuales se mantenían tres o cuatro caraiba ricamente adornados de plumas, colares, máscaras y brazeletes de diversos colores , cada uno con uma maraca en la mano.[...].

Pares (1995, p.22)cita que: 

El sistema de idéias Ka-Tu-Gua parte de la circularidad. Por ello, el  hombre no inicia su vida al nascer y la concluye con la muerte. Todos los animales han sido o habrán de ser, alguna vez hombres o viceversa.

Estes exemplos, além dos outros que serão apresentados no desenvolvimento da obra, mostram elementos que confirmam a forte relação do nativo com a natureza e a utilização de gestual animal em seus rituais, o que Nina Rodrigues denomina de personagens e Mário de Andrade denomina de tendências possivelmente totêmicas (MOURA, 1997, p.67).

3.3.2 Elementos da Matriz Lusitana

O homem português trazido pelas águas oceânicas traduz nas cores vermelho, verde, preto, amarelo e branco a sua bandeira ao vento, que também traz nas saias, anáguas, blusas, calças compridas, camisas, brincos de argola, lenços, chapéus, pulseiras, anéis, sapatos e meias, a representação das formas de sentir e lembrar a sua ancestralidade e seu imaginário distante, mais perto do coração, participando ativamente da construção do novo mundo.

Estes criavam vida e energia nos corpos a dançar nos bailes nos quais violão, castanholas, banjo e tambor e outros instrumentos típicos eram guias das canções que animavam o grupo afoito através das músicas que se revelava na língua portuguesa em prosa e versos, construindo a poesia cantada pelo puxador e respondida pelo coro, animando os passos, giros, sapateados, castanholados e palmas de casais unidos ou soltos em figurações de círculo, colunas e outras figuras geométricas em que o gestual representava seu cotidiano e extracotidiano de sua terra natal agora sendo ressignificado em nova terra na interação com os povos nativos. 

3.3.3 Elementos da Matriz Africana

O homem africano trazido à força pelo processo escravocrata originário de diversas etnias e costumes singulares em sua terra natal, aprendeu no novo mundo a viver em união com seus irmãos para poderem sobreviver às mazelas da escravidão.

Para isso fortaleceram os laços com sua cultura, seus ancestrais e sua religião estruturando uma resistência que até os dias de hoje é lembrada por seus descendentes através da música e da dança, tendo como principal instrumento de percussão o atabaque, geralmente de tamanhos diferentes recebendo denominações particulares como já foi descrito anteriormente (p. 48), que anima o batuque.

Os atabaques ou tambores afros são a chave mestra de suas manifestações e hoje integram um grande número das manifestações brasileiras (SALLES, 1969, p.278) e (CASCUDO, 1980, p 114). 

No Brasil os africanos criaram letras dolentes que retratavam seu cotidiano sofrido, e esse logo era esquecido, passando a ter duplo sentido em uma jocosidade desdenhosa com seus algozes.

Assim levavam e levam a alegria coletiva com movimentações vivas que envolvem e seduzem a dançar os casais que são levados a quebrar e requebrar o corpo inteiro em um gestual de sensualidade convidativa, num ritual de amor e resistência à sobrevivência de grupo. O gestual de animais também era tempero de suas manifestações. Repito aqui a referência de Nina Rodrigues e Mário de Andrade, que evidenciam a aparição desses nas manifestações por eles.

Corpos delgados e seminus cobertos com peles e colares de ossos e dentes de animais, tranças, tatuagens e outros adereços que identificam sua etnia, que carrega seu rico imaginário e alimenta seus mitos transladados de seu mundo distante, a África, se tornou tão próximo, o Brasil, no qual a força da natureza esta sempre presente na força dos caruanas indígenas ou de seus Orixás, ambos os panteões de pura energia presentes na natureza que se unem e se aproximam através da Umbanda.

3.4 A ESTÉTICA CABOCLA NA CONSTRUÇÃO DE UMA NOVA MATRIZ

O caboclo, híbrido dos matizes étnicas que construíram a história do povo brasileiro, digeriu pela antropofagia cultural e elaborou uma cultura forte, construindo uma leitura que se alimenta da memória de seus ancestrais e enriquecida por suas vivências, fruto de seu empirismo, ratificado por sua análise crítica diante de sua contemporaneidade que devaneia em seu imaginário, que o liga às ciências do espírito, construindo e constituindo um novo posicionamento em sua realidade local e global.

Índios e negros recebem as indumentárias lusitanas para cobrir, na concepção européia, a nudez selvagem. Contudo, os signos das pinturas corporais foram ressignificados por estes descendentes híbridos, pelas estampas coloridas, temas florais que reatavam a ligação forte com a mãe natureza, seus mitos e divindades num sincretismo cultural.

A quantidade e a densidade dos tecidos diminuem devido o calor dos trópicos, deixando os contornos do corpo bronzeado do Apolo amazônico à mostra como o da Vênus cabocla, nas transparências e nos decotes dos vestidos. Moços e moças tebudas
 de corpos bem formados, de cabelos lisos ou ondulados, geralmente curtos para os caboclos e longos para as caboclas.

A mística mistura ressalta uma e outra característica ancestral na qual as matizes de pele, cabelos e olhos amendoados compõem uma obra prima. Em cada indivíduo está emoldurado o contorno de corpos sedutores de machos e fêmeas expostos em uma sensualidade inocente, lapidados pelo labor cotidiano. Cada um, ressaltando detalhes de sua beleza através do meticuloso ritual de preparação para a folia de fim de semana ou festas comemorativas da comunidade. É a beleza nortista que se expande e explode em alegria e desembaraço nas festas populares.

Estas divindades amazônicas que se manifestam diante dos olhos mortais, alimentam os desejos a escorrer da boca dos varões observadores das filhas das Iaras, que sonham serem levados ao seu mundo encantado submerso nas águas, mesmo se arriscando em nunca mais voltar aos seus entes queridos, para ficar no colo da mãe d’água, e provar de seus prazeres e encantos, embriagados pelas águas de cheiro cheiroso que exala de seus corpos. 

A mulher amazônica descendente da Icamiaba, da Iamuricumá, esconde atrás de sua faceirice a onça cabocla, a guerreira, a fera astuta, cheia de encantos, pronta a se defender dos ataques não sedutores, como no Lundu em que a dama só se entrega depois de comprovado o poder de sensualidade de seu parceiro.

E é no Carimbó, foco deste estudo, que o embate de forças sedutoras acontece, através de jogos que desafiam o parceiro ou a ambos. Em especial, na Dança da Onça, em que a mulher transgride as regras sociais e toma a iniciativa, se defende, ataca, domina e vence o poder masculino desmoralizando-o diante de todos.
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� Jaguar, tigre, cão, aquele que briga, brigador, onça verdadeira (Bueno 1998, p. 183)


1 Pindorama, o país das palmeiras segundo Aurélio (1986, p. 1330), era como se conhecia esta terra por Etnias/ Nações como a Asteca, a Inca, a Maia, a Karive, e as de tronco lingüístico Tupi - Guaraní, entre outras, que dominavam o continente antes do histórico desembarque dos colonizadores.


�  Uruitá, união das palavras urú e itá do tupi guarani que equivalem, respectivamente, a cesto e pedra da língua portuguesa, segundo Bueno (1998, p. 375, 167), forma, assim, Cesto de Pedra.


� No vídeo Aula-espetáculo de Ariano Suassuna, Carvalho (1997), o depoimento desse escritor ratifica a importância da cultura popular brasileira em todas as formas artísticas, desde as primeiras representações rupestres, como é o caso do baixo relevo da pedra do ingá, na Paraíba; as pinturas rupestres da Serra da Capivara, no Piauí; e também, o teatro e a dança e sua origem brasileira a partir das representações míticas com máscaras de índios, tal qual as apresentadas no ritual da Moça Nova, pelos índios Ticuna, registradas por Debret e nas litografias de Schmid também citadas por Moura (1997, p. 71-75).





� Denominação característica de Vigia para se referir a manifestação do carimbó, Salles(1968: 278) Carimbó: trabalho e lazer do caboclo.


� Curta metragem Chama verequete, Produção paraense de 35mm, 18’, roteiro e direção de Luiz Campos, Rogério Pereira e Luiz Negrão, no ano de 2000.


� Entrevista com o Prof Dr. Paes Loureiro aconteceu no dia 8 de junho de 2004 em sua residência:


� Etnocenologia textos selecionados Bião (1998:15-19).


� Como referem-se o Sr. Nunes, 76 anos, suas irmãs, D. Gregória, que não sabe sua idade, e D. Guilhermina de 86 anos e  esposo, Laércio, de 98 anos..


� Pássaro que ao cantar faz parar toda a mata para ouvir como que hipnotizados o seu belo canto, Cascudo (1980, p.770).


� Mesmo que Mãe d’água, protetora das águas na Amazônia, encanta os homens e os leva para as profundezas do rio. (Cascudo, 1980, p. 453).


� Na Amazônia é um ser mitológico protetor da floresta contra as maldades do homem. (Cascudo, 1980, p.273).


� Mesmo que hipnotizar, encantar típico da linguagem cabocla, efeito que a cobra e os encantados fazem a sua vítima, que a deixa em estado de estupor.


� Comunicação apresentada pela Professora Renilda Bastos no IV encontro IFINOPAP, cultura e biodiversidade: entre o rio e a floresta Belém: UFPA, 2001(livro de resumo, 213).


� Letra de Carimbó coletada em entrevista julho/2003.

















� coletada em pesquisa de campo, em junho de 2003, no Município de Vigia de Nazaré.


�Ritual deve ser entendido segundo a concepção de Vitor Tuner apud Bião (1996, p. 13) em “Estética performática e cotidiano”, é  também citado em Versényi (1996, p. 11) em “El teatro en la América Latina”, é essencialmente representação e atuação.


� Título do livro de Eduardo Galeano (1999), que faz um discurso engajado em favor dos cidadãos da América Latina, assim como em “As veias abertas da América Latina”.


� Diego Duran(c.1537-1538) chegou no México com a idade de 5 ou 6 anos, cresceu no novo mundo e testemunhou e registrou rituais do povo nativo, em historia de las Índias.


�Tebudo ou tebuda derivado de teba adjetivo comum na cultura popular paraense, que significa grande, forte, avantajado (ASSIS, 1992, p.185).
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